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C,f)E:lI3·(J�fM,().S:!��·.:" Rolalldino Palmei'�a .. OARTA, D� :aE�ÑE.
, A'esp\1panç� d01�ICUS�� � Á.� Ilum,allidad.tLSofterlt JJastant-e, �e ·lima--

A)S ''RECENTES medidas jomadas pelo sr. Ministro da, C fi
. �¡" ,

on l\-n08 as suas Impr8��oes ., I , " ,; ,Economia em.relação à venda de fruta, alimento precio- "

'vez 'se deseo'ttadeasse um'a' (io'e'rra Ato'mt'ca',

I so. e até indispensável para li saúde,' provocaram corn \II

justificada razão. um côro de louvor em toda a parte, corn ex-
"

'

cepção, é evidente, dos negreiros atingidos.
' :,

"

Ao. qu� me referem, 0., sr. Eng." Daniel Barbosa' tem pes-
.

soalmente fiscalizado 0.' cumprimento .das suas deterrninações I

e procurado inda�ar das causas qu�'�mp'erranl"algum,s' engre-
nagens da mãquina. I

, �
,

" ,,' "

.Há 'qualquer coisa qu� aida não. está certo .e q\1e não tem

explicação razoável. ¡
, :

Nas «Farpas» escreveu Ramalho: .(�O que nos convém é, a
aspereza: sincera da verdade. O qua'nos, prejudica é, a baixa'

adutação 'enfática da mentira». .

"

"

'i, ,
"

,

",

( I

A experiência continua a ser, a' grande mestra, Ela nos

acaba de mostrar que se fa�ia 'sórdida espéculação-com a
.'1

venda de truta, .não para proveito do produtor, maspara en,

gorda da fauna cada vez mais rica dos intermediários. ,J

Eu' próprio.'posso. 'depôr com conhecimento de causa.. '"

.' Tinha �eu pai uma quintarola ali para. as bandas (;l� C_a;'
neças. O pomar desfazia-se em lindos e saborosos frutos: no.

jardim havia das, mais belas flores que tenho. visto,
.

Pois bem: era o capo. dos trabalhos para conseguir corn­

prador para os produtos, Choravam, depreciavam, alegavam
mil razões, acabando sempr,e po.r l,e,v,ar as �o.Jsas de rasto� de
barato.. O cas.¢iro arrepeláva�se, minha innã empre.gava í�o)d�
a,·sua argumçntação., mas ninguém conseguiu vencer a r,sis­
tencia dos bem organizados. intermedi�rios. ,

, 'Um belo. dia precisei dtdlqresde,repente e resolvi ir com..

ptá-ras ,ao esta�el�cirrieÍlto qu� .forneciamos<. , ",
PedlfamQme cmco vezes mats do que haVlllWO§' recebido. '\

, 500 %,de lucrai
'

"

A,percentagem agueJ:ltou�se com o andar dos :tet11pOs, co..
mo nesta fase da càtt'lpanha do e'mbatatechnerito da vida se

verificou,
'

, , ," '
'

,

Adoptar,am<>se 'as ,próvid@n,cias.que albos tatãG) i acons�lha"
va., Bstão a ,funcionar numefo.§Os po.stos ,d� venda � preços
acessiveis ao. gr1mde públic06 '

" ,

, Ficou o. problema resolvido? Parece-me que nllo.! ¡

Em primeiro lugar o manho.so enco.lheu apatentemente:as
garras, rna·s está á esp,reita. Conta ter a seu favo.r o. facto.r

témpo, esp.erançado. à ideia d,e. que mais dia menos Jdia as en­

tidades,ofi'dais, abso.rvidas com mil pro.blem,as,,-terãG de,ab�p- ,

do.nat a carga de trabalho que representa a manutenção ,do.s
, ,

postos de venda. "

. ", I,
,

' :,",
, Neste p'articular1 podemos crer e confiar �ª, vontade fer'"

rea do'Govêrno. \

.,r. .

,

Pa�semo§ adiallt�,
'

Há; p6rêm, um énigt11a que conlÍll'la ,d�cH:rar,
O que é feito da boa fruta?' .

,

Onde se sUm:idaitl,as petas magnificas, O§ p�sseg()s enor",

mes, ro.sados, a.petitosos, as ameixas tentado.ras, nu,rna pala..

vra, aqueles fruto.s maravilho.sos qu� se elibian1 eri"! certas

'montras de Lisboa e §e veridiam quase como joiasP
" Que sU�l1iço. levaram? ,

.

Do.nde provinham? Deixaram"se ápod�ecer? SeclilfBlll de

repente? O comprado.r_já as n�o. p'ro.éura? '"
, " ,

Ora se bem entend1; o Governo não. pretende pro1bI!' o fis
caço d� C0111prat o que lhe apeteça, desde que nem prejudique
o seu semelhante; nem co.ntribua activa ou passiVltt11ente pa"
ra o delito de especulação., '

t'ão...pouco se proibiu o negociarite de adquirit bons fru;,
tos; 'que depo.is "e�da a pre,os·que representemlucro legitimo.

Entro.u-se assslm, em mercado. negro..Jatal�ente¡ ,

A fruta dos posto.s, sem escolha prévia verde e madura,
grande e pequerta; numa mistura, pouco fe�o.1'q.fndá"el satis;;
faZ ou remedeia o p'ovo., mas não. agtada aos etigentes' ce dl�

ga-se francamente com razão..
,

"

,

E se a excelente po.litica do Govêrno deu pretetto a mer",

cado. negro., atalhe-se quanto antes a marcha'do cancro.. Co�
mo.? Muito. simplesmente. Classifiquem-se de luxo certas fru ..

tarias e permita"se-Ihes que exponham à venda frutos seleccio.õó
nados; sem restrição de preços imposta ao.s o.uttos; mas setti

.

a liberdade-exto.rsão;
talvez esta sugestão., filha do pl'OpÓ'sito honesto de sádia fi!o"

laboração, atenda as justas reclamações de quem preferemelho.r.
Desde que o Mundo é Mundo há artigo bo.n1J mediano e

modesto, para, todos os I go.slos, tocios os paladares e todas
p. bQ1J�a! ' lo .

'

s-e 1.1
, ¡

�foi uma d�8 fras�$ dp Capit'ão BaUand'e, 'obsereæ

',vadt)r nas experlênelas da bomba atómica em

! Bikini, numa entrevista que .nos concedeu,

OS EFE.,TOS DA BOMBA ATÓMICA
-

,

E O 'HER,OI,SMO OOS' TIMORENSESe
., ,.,.... •

r

Beme:�Cêrca dai I9�30, o lo­
cal de Berne mail movimentado
era a Effingentralllle. Qualquer coi ..
la 118 eltava para pa.sar no Hótel
Schweizerhof. 0011 c.arro� ,que es­

taclonavam á porta .afam patente.
elevadas da Marinha, do Exército
e da Aviação. Os jornalilltal pres­
tayam toda a atenção ál' pessoal
que fam entrando;

.

e, de vez em

quando, pergantàvam le M. Balian­
de ainda Ie demorava.
A's 20 horall em ponto, u� car­

ro grande estacionou jonto do paa­
leio fronteiriço do hotel. Os foto�
grafoD avançaram e atropeiavam-llc.
A la� dOli magnéllioll e da. lampa.
daa imprellllionam avilta.
M. Ballande acabava de chegar.

AvanGei tão lentamente, quan�o
me foLpoilltvel. e sonllegui atra­
ve!11f os timbrai. d. porla do hOa
tel e penetrar na lal. onde M. Ba!·
lende iria pronunciar I lua palpi..
tln�e Gonferinsia,

'

Atr,,'a de mil perguntai; 1«
óonlelai chegar atê junto de M.

�aUande e pedir-lhe umll palavral
�����������������������----�---- �EE__e

Rolandino Palmeira, o jovem
amador que mais se destacou na

2.a Volta ao Algarve, brilhante
vencedor da etape Loulé-Perti­
mão, considerado um dos melho­
ns na sua c-ategoria.

I Terminada, a volta, quisemos
ouvir o valoroso ciclista, o que
não nos foi difícil, e começámos'
a perguntar-lhe:

......S·entc·!!c satisfEito por enver­
gar a eamisola do Ginásio Club
de Tavira t

,

'

' ,

Palmeira, . sorridente, respOll'
de·nos2

' ,

"

......Muitíssimo, porque estoU ao
lado dt) meu valoroso irmão,

(COHCilúl NA 3.' PÁGir-tA)

até hoje exi.te, mal creio lineerao
mente que não 'poderá let apli¿a�
da como inltrumento de ataque ou

detesa. A bomba at6micá ê mail
poderolla' do q�e se i'maginava an­

tell de explodir sôbre Htroshima,
e Nagalaqai. Tivem"ol a' certeza'
desta fi,rmação, quando rebentou
eaí Bikíaí,'A Humanidade 1I0frería
baltante, le umi vez le de�enca··
delllie ama g�erra

rat6mica.�A ge­
raç'ão que se .egaislle, ap6s o de-

,

lIa.tre lofrerla os efeitol terríveis
e pouco tempo poderia' durar; c,

'

Ie d�rlille, a .ua cO�lItituiçào fica­
ria tão abalada qae nunca poderia
lIel'. ama peilloa normal.
-Que penllam 011 atomiltll da I

utiUdade dOl átomos P
..,..,Na Am�ricat penlll-IG multi

coila. parte dali quail le eltão II

tealií!lar em beneficio do progrello.
01 atomologiltal lila 01 prime!.

fOI homenll a nia ctoJi'Cordarem
,

eam!. utilisação de tal engenho;
Ao terminar I entrevillta, tio

r«pida qUinto pOllivel. o Capitio
BaUaode afirma-me:

altANt -,Um aspe�to da cidade, véndo.ae li esquerda a eeleb"e Catedral
,

·«Qui,a dos CorreíOà' , "'pidas lIobrE! d ted1i �a Il1a con·

Têlégr.'af�.8 ê t6lefofle'3� ,ferêneia.- pit'l o 1101110 jornaló
1tell¡iOata *,«plda & íd14vf:t ii. do

aleü êtitrG+íi.tado i
.....Ad léti cHlper. ttiità.iê para

màii de ài:l1à et1tr�Vllltl para um

P�í. tide ad.miro, Itravél, dOl he.
, réH. de Timor e Maca�,

Antell de iniciar a curta efttfe�
,llItai Itpreaeato o Capitão BalIan"
d�i oblleryadot' da Armada Fran·
celia rial experlênciall di bombl
atámlca em Bikini,
A lua conferêrtela � lahordtrla­

da ào ted1a é :a¡kinl j, e de Bikini
�le lioa vai dizer allama coila pa'"
ra oi ÜOIIOI leitorell.
-Acba qae a bomba aMmiel

leti. 110 futuro, a Irallde IrIDI dai
Maçael Unidal� ,

M. Ballaacle folbela rjpldlmet1tc
". Ie;. tll�D'1el\to. O diz-OlO:

�II , �,ml aa�', "rllql" '110

,{p'Ubllbjl.Qâo ,ât1Ual,.,cS,o êdrt1,4"élo
Indllst,.I,â é Próflssõel, lI(;éfalé

'de PortiJgal
, 1

Acabathos çJ� rc¢ebêr esta pu.
blica�ão aliuai dév.eràs interessallo
te e de- gran�ê u�¡ffdade para to.
do o comércio e mdllstria¡ ,

'todo o (omdrcio e indUstria do '

torttinente e ilhas se enéontra
coordet1ado �oÍ' suas aetividades
bem como todos que exercem
profissÕes liberais 6 '-

A consuita para qualquer casQ
, facílima indicando a mdrada�
telefone e ,o endere�o telegráfiêo
dos que posslUm.
Acon�elhamos a sua aquisi�âo

'

pot veritlcarmos cJ.u� $e trata do
�;I fLl�U'Bjig �{rlA ç Q�U!

'

_BI fte@ell«rlo que todol 01
Patlel alll entendam para delapare..
!ilGf elae pelldêlo que tanto ha..

prellllionou o Mundo inteiro •

Apc:nll me de.pedi do dlatlotc
Capitio Ballande, 1010 ele Iniciou
a lua importlnte conferência no

Irínde sallo do Schweizerhof. Fa ..

lou peranle uma alsiltêncil aelectl.
de-militares, inveotorell e jornall."

..

tal, daa aliai Imprelsõel, quando
foi lanc;ada 11 bomba aMmiel 16..
bre aikini. e dOl efeitol terrível.
que sofrea eSla Uha, que durante
alguna 1001 não poderá lef 'habl ..
tada, Apontou ainda outrol factol
de grande importancia, que leVlQ
ram 01 japonelel« rendiÇão incon­
dicional.
A certa. altura do leu relat6rio.

fez Qml breve referanei, «II ¡tro..

cidade,. dOl J.pone.o. om Tlœor fi
'0 horoilOlt' dQ. fortl,"o.e, "�



'I f ".

ERA CERTO todas as noites
na Praça, cirandando, ora '

n'um grupo ora n'outro, esmolan- Era ve-le e ouvi-lo ás noites,
'do para o Papa, confrarias e ir- pedindo para o Papa, peditorio

. mandades, olhos langorosos, voz. muito da sua -predilecção, epo-
¡ -aflautada, sen gingarde quadris, bre- santinho, o Papa, que dor-

'�;pedinchando e oferecendo seus mia'n'uma enxerguinha rio. chão,
-serviços, por pobreza», .Iamuriava ele.

Muitos e variados eram êles, Quando respondiam com graço­
las pesadas a seu lamuriar, afas-Andador oficioso de todas as
tava-se indignado, resmungando:corporações religiosas e gato' pin- «hereje, I?edr�iro livre" q�e �el� Igado, acumulava com o mister de
zebu te comaD.

.'

,recadeiro de confiança de namo-
Em dias santos. de guarda, em.ricos, de levar e trazer objectos bebedava-se ....�� ;_.eom.é'[p9raçãoi',das ,casas de penhores·' d'csacs da festa do dra', £, à noite, �o!d2_'_'_tempos. Mas a sua especialidade, aqui; bordo alem, e.ra ve-lo e ?u-em que. er� um alho, em ,qu�, se vi-lo- exclalllar laçnmeJaD,te: ri,COi(punha à. prov'¡l a' su� .sagacld.ae, , sa'riti�ho: que' me to'(:â'ste� if almi�

"

era._deslindar intrigas e mexeri-
nba,'todo ele eta diminuitivos em

quiees, seu falar.
.

, ,

'

Coañdente d'c todas as'meninas .

Pobre,
.

de boas contas, tim dia
easadoiras, beatão COIll. entrada ,a morte lembrou-se d'ele e levou....

livre em todas os oratonos e ca- i' -ç pa;r�, sempr� nç esquife �o�pelas paniculares em que n'esses pobres de pedir, sopesado por
tempos era de uso rezar e can- quatro gatos pingados, sel!s.cole-
tar novenas a todos os santos e gas. Um desgosto o pungiria se

santas, era personagem indi�-pen. lhe fosse dado ver o seu enterro:
savel nas ornamentações d'altàres apenas' dobrar .ó siho da Miseri-
com flores artificiais feitas por c6rdia, de que, fôra irmão, ele
ele, não l;1avendo casa de que que se ,ufanava de ser confrade
não conhecesse. os cantos, 'nem de ,todas as irmandades e confra-
balela de' pessoa que ignor!lsse, rias da cidade e que todos!os, si-' ,

namoro que não coadjuvasse nos tocariam no seu enterrol ln.
«sendo para bom fim», acresce�- gratidões.

.

'

.'
I,'

tàva cbeio de sériedade� semicer- Viu·se depOIS que fazia falta '

randa os olhos langorosbs e ve- para recados, namoros para bom,.
lb,açazes. I) fim, negocios nas ca�as de penboD Comemorando a passagem do
Jamais souberá qptm fÇJram res, ornap:l�ntar os 1nume�os ora- 3.0 aniversário da fundação desta

seus
i progenit,ores: era Ricardi. torios partlculares' e ped1r para simpática e utH agremiação qu�

nbo, o engeitado. . o Papa «pobre santinho qUe dorD ,- tem por objectivo aumentar a"

Melifluo, conversador bem fa- mia n'uma enxer.guinha no chão, cultura getal e especial dos seus

lante, diziam·no filho d'um senhor por pobr.eza»" eomo era seu falar associados e já muito telD canse-

fidalgo e d'uma jovem, que, ap6s recheado de diminuitivos.' '.' guido, realizou·se na, iSUI séd�. r,
este desastre, ,entrana no,conven- Assim foi o' Ricardinho, l há uma Tarde Cultural, a ql;le pre. ,

tOe das freiras 'Bernardas de,Ta" pouco mais de ,um sé.culo. "�¡ sidiu ,o, Dr. Rodrigo de Sá Nq-
vira a expurgar seu desvairo. Pe· "H'.

I. gueira" e composta de três par-
eados d'amor. A seguir: MARIAN,A BARUL O tes: sessão solene, recital de poe-
1iii!!!l!!!!!!!!!!J!ii;�;;¡;;;;;¡;;;;e;;;;;;!I;;!!;;;!;!�!!!!!!;!�!l!!!!!;l��;;;¡;;;;;;;;j;;;;;¡;;;;;;;;;;;;!;;;i!;�;;;;;;;¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;��;;;;;;;;;� sia, música e canto e um acto de

, " variedades. Na sessão ,�olene fa·.

'INFeR.1Ma�eeS'. l.
"

�';'�ci:���b:�;�P�:'t���t%ir;�
lel·�,o. à ça'rga, em 'Cuba, ,�ai§ Figueiredo e Si�ões Leote"teni'

1
, �... �� / do todos feito referências ao já

9· 'Zoo toneladas da� �7.000 que realizado em tão pouco tempoo .GovêrQo adquiriu no Brasil e pelo centro e ao que se hã.de
Perú. '. ,

,
,'., realizar. No recital de poesia, mú-':':'Será pr,oibiq$. a, e1'porta�ão sica e' 'Canto, tomaram parte o

de melÕes para o estrangeiro, se
poeta V�SC? de Almeida �acha.tal comérlliio agravar os pre�os do; as plamstas D •.Alb�rtlO� Sa-

no mercado na¡;¡ional.
guer e D. Beatrl! Flgue1redo

. -Foram reduzidas as talas so· Barros, a cant()ra D. Rachildebrtl os direitos da paUta mínima Rêgo e o Dr. Xavier Ferllandes.
de produtos quimitos e farma.. O acto de variedades foi preen-c:euticos importados. .'

chido Itom in,terpretaç6es �os ar ..
-Cometaram a funcionar em.· tistas da RádIO, Hermenegildo d�Lisboa 25 postos permanen,tes Figueiredo, Maria do Rosári09

para venda de fruta pela Junta Luizete Moínhos, Maria HelenaNacional das Frutàs. Vieira e o quarteto vocal Amaya.-Foram melhorados os salá-
rios dos trabalhadores das se,is
de bualhau.
,;;.;.lIm araga is eebolas estão

a i!b1d c quilo; ,

' .

....;.Baixaram 10% os pre�os das
diárias . e refeifões "em hotêis1
restaurantes e pens6es.
-Chegaram há dias mais 729

toneladas de bacalhau.
�Chegou ao Tejo um carrega.

!iietitô de a�úcar americano. .

- Em Alter do Chão a carne
deseeu de 16 para !d�OO e as ba­
tatas de 2�50 para I¡¡POO o quilo.,
,

....N il Guarda a batata elsta a

H�o1f!oo a arroba.
..b¡;assoU il ser feita em' mer·

cado livre it distribui�ão de cer- I

tas medidas de c pneUS)' e câ.ma"
ras de ar.

"

-Qs arque6logos que exami·
naram o castro de Vila Nova de
Só Pedro (Cartaxo), são de opi.
nião que há 400d anos houve air
um grande celeiro que foi des­
truido por um irtc@nd.io� .

....�NlÍ local onde foi '0 Castelo
de'Farui, que Aleíandre Hercu.
lano imortalizou nas Lendas e
Narrativas por ali se ter passido
um episódio b�r6lCo da luta pela
pela independênCia, foi encontra.
da uma moeda desconhecida do
reinado de D. Fernando - um

meio tornês, cunhado em Castela.
_Portugal e outrós paises que

não são membros da O. ,N. U.
vão ser conVidados a tomar p.ar­
lIt �,. QOl1fcrtn¡;ia mu",h 1 tio �Q�

TJ:POS E OASOS - (Xii:!

Tavira d'ontem
o RICARDINHO

Por DAMIlo DE lTISC(}NGELtOS

�stá aberto c��c.urso documen.- ,

til para o pt'9vimento dos �eguin·
tes .lugares vagos em escolas d,
el+siQo primário; elementars
Do selto .masculino s

Azinhal, Castro Marim, Ca�ho·
1'0, Tavira; e Tavira; sede do
,oneelhoo
Do sexo feminino 2

Cabanas, Taviraj Santa Cata..

riDa e Tavira.
• :fi: *

O Sf'. Coronel Eduardo Jos�'
d6� Santos conduiu o surso para .

brigadeiro� com elevada dassi-

.
ficação. •••

Olhão pediu ao GOVêt11Ó. i
criação duma escola de ensino

téc:nic:o-e Portimão a trans for..

màção do liceu �unicipal! que
ali funciona, ,em beeu nacional.
•

• • •

No dia I de Ago�to ini�ia..ae
à II Regata Oceanica L1Sbo¡­
",FafO.

-!¡\ • lã

Realiza·se tUl prólimti. se!ta·

�feira, nesta cidaí:le; a tradisio"
nai feira da Boa Mottdó

¡fi 'il: :Ii:
. J' se. encontra no nosso portO
i araga destinada, ao desas�ore!l.
menta da barra, Justa asplraçao
dq povo de Tavira, .qu.e o sr.

M1nistro das Obras Pubh�as re·

solveu Cl'om o �ritério, que lhe é

peculiar.
'

o •• ,

-Estão a caminho dE Lisboã
7.000 toneladas de a�úear btásl-

aoaberam defender aquele pedaço
de terra, aituado entre ali ilhaa de
Wetter e Rottl, Coi banhado pelai
marea de Banda e de Timar••
Cêrca de 23 horaa, terminou a

conferência, indo em aeguida reu­

nir todOl 01 elemental de que diaD

punha para a c Taverne Valaiean­
ne:t, afim de não me paslar uma

.6 particularidade de ,todo quanto
aDvira dizer ao Jlaatl."e capitio da
Ar.lci. f"IDce'I, .

�.

Em assuntos de' música, há
, Pelo noticiário dos jornais, sou- . nesta Veneza- Algarvia sempre

bemos do falecimento do Vice-Al- motivos interessantes para deles
mirante D. Bernardo António da se falar.
Costa de Sousa Macedo (Mes- De longínquos tempos apare-

) Passados são já muitos dias d.a quitella), com 83 anos.
. .

ce-nos a tendência do tavisense
exibição' dêste, grande aconteci •.-, �lqga há.;:pou�o �_l�dm;lO� ne�- para cultivação da divina arte; e,
menta artístico das comemora-

,

te Jornal a este ilustre marinhei- assim, de geração em geração,
ções do 8.° Centenário da Cida- �o (por. sinal que o.de�o� como ela tem vindo aos baldões, de
de e ainda em nossas retinas Já falecido) num artigo intitulado modo que, boje, a sua 'Banda,
de�filam a riqueza da Côrte de ((.Che!érn», a prop6siy> �a auto- abrigada numa modes�a.c�sa, q�e,D. Manuel, à imponência dos an- risaçao da vendá de -farínha de tem por noma «O Ensaio' da Mu-

, .dores do ouro e da prata,e a gra� milho no Algar;ve.. sica»; dificilmente vive, ampara-
./ ciosidade das quatro rainhas no '. D. ,BJ!Foardo ,Mesquuella �res·

. da à muleta camarária. )

seu carro de cristal, isto s6 para tou serviço no �lgarve, onde era
_ O!yaldo� rapazinho �sp'iga.�01_

falar de três das mais curiosas e : muitõ estirñãdõ,
. � -- - � y

esperto, denotando-a pesar da
apreciadas composições do �ran:. O

.
Algarve deve-lhe essa lin_da sua pouca idade-alta visão psi- o

de Cortejo, e em nossos timpa- poesla «A
..

Estrela da Manha», cológica, leva-nos na sua missão
nos ,se r,ouvem 'as ,-pp.lm·as e ,OS·\ que ele dedicou segundo escreveu. -

eicerónica, numa.noíte .de en,salO,'\
aplaus,o� delirantestdo povo qu.e «Á¡ps me.usJfrpãós d� Mar» à referidà casa; onde, sr! abrigam,
nun.ca vira espe,ctáculo tao magni- «A' Classe Maritima do Algarve» os elementos de-antanho e os que;'
fi t Por elos de continuidade, .são ocÑã�' se julgue que estas, linhas. «Aos simplesheróis de.tanto dra- . fruto' da geração presente.

"

que escrevemos vão servir de in- maignorado», I·". í. ',). !,' Q aspectoé de,;'um completos
troito a uma descrição do que foi Â poesia é· verdadeiramente .. abandono material. De modo que.
o Cortejo. Não. Já o fizeram os encaptadora." os componente.s,.que ai�,da fazem ..

jornais de grande expansão. e ti� Cqmeça assim: vibrar a sensibilidade da Arte,
ragem em reportagens mais ou i.)', .

para ali estão abandonados à .sua
A batea era tao. linda l, .'.' .' _ ,

menosminuciosas. O que nós .

.

De vela desfraldada proprra acçao com as estantes ve.
queremos simplesmente e dêste Parecia unia gaivota voando docemente,

. lhas; a dizerem 'já do 'seQ cansá-
cantinhopouco conhecido mas ao Ao res de água, serena;mansa descui- . S;O, num ambienté pouco acolhe- •

qual preside sempre a idéa de
.

,

'
dadal... dor. Dê-se vida nova � que�.,,�c'p

bem servir o Algarve e a Nação, Tinha por arrais ° velho José Clemente. vida pura e rejuven�sf.1da car:�ce:l
aplaudir com todo o entusiasmo -A 4.A quadra: a bem de uma cidade, qué se ufa-
a pretensão apresentada, atraves na de ter gloriosas tradl�ões diu:
do «Correio do Sub. pelo nosso A barca, era tão Unda) ...Ao v.e·la ; sicais!' �, '

. ,dava' gosto... 'fi' damigo e grande Mestre que foi, Chamava-se (que belo!) a Estrela da Conhecem-se sacrI CIOS e pUa,
Dr. Fernandes Lopes: uma volta' Manhã. ro bairri�mo e amor à Aste, que
do CortejOo por Portugal continen- Que lindo era este nome, que nome' há vinte anos se' levaram de ven.
tal. evibmdo-se nas ca,pitais de

'I i .

'

tão bem postol... cida.
", ,

� Er?-. to¡la ,branquinha, mas torte, rija, h ¡. .'

Distrito.
,.

sã! ... ' L\.egistam se, nas cênas m�lSl.
Seg'ueni��e." algumas oitavas,' cais tavlreOS'es, pormenores dig-Centro Cultural Português . nos de elogio, por representarem ,que terminam:

, ,cultura e civilização. Mas o: que
Sua, festa e rqmaria;;'" .

' ,

não está certo é a falta de am.
Se' éni boa a"temporada,

"

bi'ente associativo, o fulcrq musi-
·Muito.falTta;a caldeiraqa,. 'I I 'cal de Tavira. "! ¿'Paga certa e bQm patrão, .,

E tinham nas horas más� .'It, .' Há que promover um meio as· l
para esca:par,em da morte:¡ sociativo musical;' há que .arran-
A: Senhora da Boli-Sorte,

ã" jar uns in,dividuos carolas; há que,O S�nhor dos, Passos de Olh o,
.

/, ,�i��r. � vont�de ç¡amarária, ao ç:,�" ,

O autor descreve um tempo- �1.nho do povo, para aS dl,las m�. ,

ral� ,éi-h. que, ,há passagens admi. 'dalidàdes dàrem d confôrto'á umá
'

raveis: "', ' 1 Sociedade digna desse nome, dn-
o de a música, de facto, se sintaO mastro C�l, le;vando envolto ��r!rha; "

. belD e ao. nível da, tradit�o e, do
O pequeno lézinho I. ••

r, (
. �es,epvolv,1menJo. e v Q Ip ti v.o� ��

ó I,
-«Cheio! • .diz p�ra'o velho época em que vlvem�s. ,,' ' ...O Pal atnblillado." i" ,

'/.;
I

E, só assim� depois, os l:fortutl--�Agarra-te, rapaz»".,. ,

bI'
'

-«Segura firme, aguenta I, :. Ceus, lá gue�ros, concertost no eJ' coreto
, ,.' fica para traz. do Jardim, melhor poderao tradu-

....«Segura·te, Zézinho, aSl.lenta mais UlU , zir da muita boa ,vontade que ,Ta.,
p'

pouco I. vira tem em possuir a sua reUquiaE entao chelO de pavor, num arranco
musieal .....A Sanda dé. M.úsl�a6

" ,de lQuco, .

,
' I i

'

, ',' l

Dando um' salto p'r6 mar, mergulha no •••••• � •••••• ó -¡ " 6 •
, '. momento

Em qúe o filho, a chorar, já quáse sem
·

a!entoj
Deitado sobre o mastro, aos tombos; ia
,

, e vinha,
Soluçando, So fremer, -ItJl!lã� .. ó Rica

.

'.' Maes1!i1hal ... 111

••• de lisboa D. Bernardo da- Costa
(MESQUITELLA)

Ambiente Musi-
.

-�

(al Tavlronso

Osvaldo acompanha.me; aperó
cebe-se da miDha mágoa pelo'
abandono apontado, e; tomo bom
algarvio, fala, fala, diz e respoDc

. de9' e, �evela1'1do int,Ligent� fil�..

Sllaa, lança nd va&�o !Jma ,lDfip1"!'ta série de frases. Quem sabe?
talve! este rápazito um dia sefa '

um valbr aproveitável e Um mó� !

d�lo no bairrismo tavirenseô·'· I

, < i.tll'o d. ',eHie

, '

•

;EjD í: ,r_rA:L,
J�So Siq16es Qdin'tas Jafiiof¡
¡

Engenheiro Chefe da 5.'
Circunscri�ão Indústial,

,

CR6NICA DA CAPITAL.

Por C. TRINDADE

Grande Cortejo Histórico

(Pausa) .;

A barca aliviada arriba de repetite; ••
Mete,um mar� vâcila .. h

-

.

·
E o velho José Clemente;

Bem mastro; sem velame, 'sem luz e ¡li
�

, .' ¡ i" ,sem leme,
lmpávido, sereno, alma que nada teriie,.
Vendo em torno de si a Morte ir eSQ

i preitando,
Sentindo aproximar-se o �m e. tif1tando, .

Tira dentro do peito 05 bentinhos e o
·

-

��r
.

'faz¡ .o,sina! da Cr'4z... beij,ou-os devagar
, •

L

\

E m�rmurout

"Faço saber que jpsé M:ar�eli!'1o
de Sousa Pires r�quereu IiC:Gn�a
para explora�ão duma ofttiIia di
ferrador, situada no Alto, do Cao
no, freguesia de S. Tiago9 con ..

celho de Tavira, distrito de Faro,
incluida na s.' classe, �om os inQ
&onvenientes de barulho, eh�iro
e fumos, que eonÍronta Ito Morui
eom a Estrada'Nicional, ao' Sul
e Poente com terras de Mat�us
Mendonça e ao riassento cOrn o
Camihoo

.

¡

Nos termos do kegulall}entd
das. indUstrias insaluQres, Incó­
modas, Perigosas ou, tÓ,xiGU �
dentro do prazo de 30 diàs;' po.
dem as pessoas interessadas
apresentar re¢lama�ões, por es­
cri�o, Mntra a concessão da hcen.
�a requerida e ebminar éj res..

pectlvo pro'esso nesta Citcilnaio
cr¡çlo; com séde no Largo do
Terreiro do Sispo (Edlfí,io da
Mutulidade Popular)., .

F'áto� Secretaria da 5.a CirCUlUs
crição Industrial, em 18 de Julb�
de 1947,

i

O Ensenl'lIiiro Ch�f� .

JO.O Sim"§ Quin_t¡, ¡ñniq,
(

( I

Quem matou o Rei Da Carlos!
E' este o titulo do Ultimo trabalho

dô distinto jornalista Félix Correia.
E' uma obra interessante dedicada ã

memBria de b, Carlos e D. Luis Filipe
ha quai nos rev�la a a�ç.ão de José
Nunes-um dos CinCO reglcldaa.
Foi Alfredo Luis Costa quem matoU

D. Carlos, á pis�ola, e pel.a traseira �a ,

carruagem; . fOI o prInC1pe D. LUIS

Filipe quem matou o Costa com um re­

volver Smith; foi José quem, saltarldo
para o estriQo esquerdo .da. cur}lage�
trlátoü á pistola o prí�c1pe; f01 José
Buiça que111, cO,m um uro de carabinaj
f�tlil o Iftfante D. Manuél num brato.
O titulo do livro tlQuem matOu o rei

D. CarlosD não corresponde a revolu­
ção alguma; pois se sabia que foi Alfre­
do Costa. A nova versão de Félix Cor­
teia à troca de papeis de Buiça e de
José Nunes. E é este o trabalho do au­

tor desta obra, que nada tem de espe-
'

culativa¡ antes se mostra serena, dedl1� ,

tiva, interessante mesmo quarldo repete
factos conhecidos. Trata-se de um trae

balho a quesepoderá chamar um asubsi-

I' tat' t ¡tu "j, . k,'dio para a história do drama», Três re-
I ns I U O' wShan",

gicidas e não dois-é a correcc;ão,
A edição é da IIPortugálie. Edl,tora!!,

o que tarlto importe. dizer que é cUidada.
¡

!-cAitlda berli, SenHor dos Passos je
lŒles lá têm na terra quem lhes abra; Oli

oraç_os
cMulher; Mãe, Família, p,eque�os Ir·

.

"

I

;
.

, mãoz!nhos.j
IIEeu sot! viuvo e só ! .••

E beijava os bantinhos I

; Ei i�stq que o Algarve não es;
que£:á 1:10 triste Dloti1ento di mor·
¡e de tão insigne filho

I

de Portu­
gal aquêle que tão se_ntldament.e
lhe deu o seu coraçao de marI­

nheiro.

ArmalÍtlo ti. eampos itll.rrth�

COlégio para educação de meninos
8 meninas em sedes separadas '

l!%SBO.A:-BmNFICA ''relafo!ll 5S, 074
e.te a6mêfO foi "alado pe�
•• Dê.eaaGIG de (jensil... ,

Aconselhamos a preferêrtcia a estli.
casa de educação, onde se ministra, cpm
lods a honestidade e esctupulo proils­
siohal, em regime de irlternato no Carh­

po; com carto e comboio à porta, a
lOstrução phmária, o curso complt:to
do� liceus, a admis�ão às fo aculd'ades, d

.

curso comercial em 4 anos, com san�ão
.

oficIal e, para as Memnas, ,mais os quecaracterizam a sUa educ'açãot como se­
lam: Lavore�; Arto l\pliçad.�j Cuno de
t;ori��rva��Srio, ele .. pefAdl el pl'Q�pc!'U�
ÇQIP iQ�d.¡fi;� Q9 A�'ll!Uig,

>
'

mércio e emprego das Na�ões
UOIdas.

.....Os portugueses do ar,Uil
passaram a ter todos os direitos
dos n�turais daquele pals" sem
reminela expressa à s!l' Da�lOQa.
hÃ de�



POVO ALGARVJ:O

tição do forttjo
Esae maravilhoao espectáculo

que Lisboa presenciou, já agora
inolvidável, soberba teoria de ima­

gena animadaa e de forte colorido

que a retina do povo gravou, as­

lombrado-guarda, para n6a, to­

doa, um aignificado espiritual que
não deve deixar de proclamar-se.
Com efeito, o Cortejo Histôrien

"""",o maia elevado expoente e ver­

dadeira coroação do programa das
Festaa CentenárIas de Lisboa-c-pe­
de e deve definie-se como repre­
sentação plástica, de r!ira beleza,
de toda a nossa vida de Nação, em
oito séculos largos de luta, de con­

quista e de ':afirmaçãô perante o

Mundo. .

Lisboa reviveu em três horas
calorosas de pura emoção estesia
-como nama espantosa cavalgada
de imagena que retratavam, cada
uma no seu simbolismo, a sucessão
inexorável e ritmada doa séculos,
dos dias grandes e glorioaos a His­
tória da, lua cidade, ou-seja da fa-

. ,I < '

.

mma luâitaria.
'

A planificação do Cortejo-echa­
memoalbe allim-obedecia a, um

pensamento geratriz em que se de­
monstrava, no inteiro respeito pe­
la verdade histórica e pelas cons­

tantes definidoras da grei, a trama,
ininterrupta da nossa afirmação
original de nacionalidade, conglo­
bando todol 011 valores, todolos
elementos ,.que a i.nformara,m e, a

fizeram maior. l
Passaram; numa

.

grave e sum­

ptuosa teoria de figural, envolvi­
dàl nam halo magnífico de beleza
e de grandeza, 01 noaaos reis que
traçaram Portugal, a ponta de CI­

pada e a golpel de, heroísmo:
Afonso Henriques, Afonao III, D.

Diniz, D. Fernando, o rei que bem
amoa e serviu Lisboa, D. João I,
repreaentando a geraçâo de Aviz
e que uma soberba' tecolistituição
do tríptico de Nnno Gºnçalves glo­
rificava i Afonso Veas gl6rias de
A'trica; D. joio II e a força das

instituições que conaolidaram a

P4tria; \D. Manuêl-c O Ventaro-
110. que assiste e administra todo
um Império qae um léculo de es­

forço garantifa. E, depois, segue o

eortejo numa eloquente e magni­
fica reconatituiçio,' ao vivo. dir,ae­
.. ia; dOl Itributo!2 que definiam Il.

eZttenção do poder·dos reis' do .A·
.

&:lilIa de oafO: c De POf�alal G dOl

Algarve., d'aqlá6iD e d'al'm lI1af,
�m A'frh:a, Senbor da GainE e da
eonqaistl� ftavega�âo, e eomêrclo
da Etiópia, Arábia, Pérlia e India'.
E desfilam, MS imageos de cor

.
e de' sumptuosidade que acordam
à ilOISI grandeza e o eapanto mI!...

ravilba40 IO Munc1Q, dÇl\1tro QlU�­
do qae re�el'moll'¡
GIIiI da tndia e da IUPUC,Ifllo

reprCietita!l1 â orranizaçio adali­
!il.trltiva e fiscal do nOlllO Impê­
fio dirigido_ da � C�belfra ,do Reino
Lasltaflo ;. El uOi tJiofiumental Él

fllilpantolo S. JOfgc qa�' aimboliiSa,
eomo lanto votivo, I força indo"
mhel é cOllstràtól.'1 dci �osao lO!"
dado de aempre. . ;.

Depois, 'Ie¡uem iitlflla' eiten.!
!'Gprelentação,

_

II duaa grandel
, !:llllliel ctae fizerlm ftalser Porta ..

gal ¡ o c(e1'o, o alto e o bai�o, eal
toda Ilai magnificSncia eapiritaal
e temporal I I cruz do mis.lon4rio

que tampf!! c lema � fizer Glril­
landade :'i.

Oepoisl vem, como fUSIlia "Ilda
altGfOS. e garrida, o povo, D pOfO
dOl oflc�o.t I dpl. melleireit di�e! ..
áoll, dOl .b.ro1ieiro.� dos 1avradoreê
da terral dOB cirurgiõel, ddl pea;,
�adores, dOl Dudvel!! do 0131'0 e da

�rlta que trlnapoft,m monumen­

tal charola del rieo bordado ma­

ftaellzto ......um llànéa ¡cabal" de
peOel qu� dOGama,ntam;. atE à aa­

ciedade, ó braço 16al fi e.forç,do
do terceiro eat¡do-O pOYO porta­
Ia!!.; .

. '

S 1'- t�d1 a éC.aa dos �4� adm!"
rheI instituição adminiatrativa­
e�presdo daml original organiza­
�ão de trabalho que Ie não perdeu.
A caridade portugl3eaa reanima­

.Ie lob a 10mbra tutelar da Raí·
nha O. Leonoi'. I fundadofl da.
l\1ileric6rdlall.
U tU elplendot' ruatiea visto¡ lima

fiqae�a de êorel que envolve al

dstl•• , de mil tons, de mil £otmas,
dos milhares de peões e cavaleitol
Clue encarnam o cortejo m¡¡gnUico.
B o cortejo focha-le, nUDl ,rito ,da

c&r, ama c:ôr laavi"d. pelli grllç.
($

.

laia. £Ie ¡'il�U �!11" 'If _,

Inscrições tumula­
res De Tavira

Li com muito interesse o arti­
go curioso do sr. José Fernandes
Mascarenhas, «Subsidios para a

História do Algarve), como, de
resto, me interessá tudo quanto
diga respeito á hist6ria do Algar­
ve e em especial de Tavira.
Não tenho a honra de eonhe­

cer pessoalmente aquele ilustre
escritor, e, por isso, peço me ree

leve a ousadia de a ele me diri­

gir por intermedio do «POVO Al­
garvio», para chamar a sua es­

clarecida atenção para o seguinte:
Se o ilustre e erudito escritor

lhe interessa estudar as lápides
de Tavira, tomo a liberdade de
lhe aconselhar, entre outras, as

inscrições tumulares das igrejas
de Sant'Ana, no exterior do altar,
de S. Braz, e dé S. José.
Nomeu folhetim «Ecos do Pas­

sado de Tauira», 11 serie, numero
16, publicado em 19.f2, disse:
«Tencionava estudar a epigra­

fia tumular de Tavira, como com­

plemento a estes, trabalhos; mas
a mudança da minha residencia
para a Capital, não me deixou lea
var ávante tal intento».
A falta de tempo e a oportu­

nídade, não me deixaram ve-las,
quanto mais estuda-las; por isso,
agora chamo a atenção esclare­
cida daquele escritor para aque­
las inscrições tumulares, que a

serem estudadas pelo sr, Masca­

renhas, devem dar resultados
muito curiosos, estudos, aliás, fei­
tos com a competencia e brilho,
que em mim faltam.
PQr mim, revele-se-me a im­

pertinencia, tenho quase prontos
uns pequenos Apontamentos pa­
ra a História do. A.lgarve, a pu­
blicar no «POVO Algarvio»,' tra-

, balhos sem importancia, mas que
talvez sirvam aos estudiosos da
história do Algarve. ,

f).milo ei. Y.lcoDoellol

VIL&GIATURA E TURISMO
Entrados no verão, cada um

eonsoahte .seus teres .e haveres,
retira do sotão as malas e redes

,

de viagein, marca lugar no eamia
nho de ferro, e lá vai eom a fa ..

. milia para uma eura de termas

ou iodar a pele nas praias en"

chareadas de sol.
Outrora, o veraneante passa­

va verdadeiros tratos de polé9
porque os hoteis e pensões asse­

melnavam·se mais a pousadas
'dos prin�ipios 'do sêculo findo
do que a sala de visitas. Sim!
A s,ala de visitas 1 Os hoteis e

pensÕes s�o as salas de �umpri.
mentos das termas e praias.
PresentementCt não. Embora

haja muito que fa!er� muito que
melhorar, muito que conseguir,
o �erto -�. que o veranean:te en�

eontr&!. hoje noteis e pensões di·
Inas deste nom.é ..... merd da n,i.
tida compreensão dos deveres de

gerência em perma�ente contac­

to tom as �omisséles régionais
de turismo.
As suas serras a1cantiladasj as

suu montanhas etti gilt11e; oa
seus prados verde-esmeralda, as

suas planf�ielJ morrendo na dis­
tâneia, as suas florestas secula­
res, os seus bosques de, sombra
amertag o. seus rios de águas
mánsas e margens buc�lic:as, as

suas praias sofarc_s ,de cnetas 91'1
bravàs orá de arrebenta�íio bo·
1ial'i�osa, são predieados que Of�
nam e ért'101dutãm a nossa tefti.
Desta sorte, impõe-se, e num

eres�ente sem quebras, que o re­

gime hoteleiro e derivados acom­

panhem vitoriosamente o que se

faz no estrangeiro, em politisa
de'turismoo

própria, aolma em grande parte.
toda I valtissima figara,io: nam

carro todo feito em crlstat, ergue·
-ae, hierática¡ rUima ,llã� fdr'"a

,

de braiiüo e de Irãça a imagem
viva dueña mulher, que no esplen­
dor das laas formas harmoniosas
e reaill, e nam suave simbolismo,
ae nos aponta como Liabol Eterna,
Lisboa, capital dum Implirlo, ber­
�o de grande�as e de civi1i�ac;ôel
e !iAm veltba, tamb6m cttrno, PI(I
IHI mil;, 81§r'.t

Fazem anos:

Aniversárlo.

TROVA

Se por mim tu choras muito,
Choras por muitos também ...

Não quero água dos teus 01 hos,
Pois não sei donde ela vem ! ...

ISIDORO PIRES

o Comércio dos Figos
Avizinha-se a campanha da re",

colha do figo, que- representa
um importante ramo da produção
que muito pesa na economia da
província e influi de modo notá..

vel no volume da nossa exporta-
ção de frutos.

'

A produção da campanha pre­
cedente foi calculada em 13 mil
toneladas, que, por despacho Mi­
nisterial de 24 de Agosto de 1946,
assim se distnbuiui

1) Reserva de figo pela la­
voura algarvia para con-
sumo • • • • • _ 1.400 ton.

2) Reserva de figo pela la­
voura algarvia para des-
tilar • • • • . • 1. 600 lii

8) Figo para os industl'ias'
de destilação do Algarve 1.000 II

4) Figo para as industriais
de alcool. • • • • 1.500 li)

5) Figo para consumo no

país • • ' • • • 5.000 !JI,

Figo p.ra conSUDlO nas
colónias • • . •• 100 li)

6) Figo parI!. exportação e��
13.000

O eontigente de 2.500 tonela ..

das destinado aos mercados ex­

ternos seria distribuido pelos ex­

portadores inscritos na secção do
mercado externo do Grémio dos
Exportadores de Frutas e Produ- .

tos Horucolas do Algarve. Para
consumo do mercado interno, os
exportadores entregariam duas
vezes as quantidades que lhe cou­

bessem para os mercados exter­

nos, não podendo autorizar-se
qualquer exportação para estes

mercados, sem que tivesse sido'
enviada a partida correspcndente
para o mercado interno, salvo
quando, por motivo devidamente
[usufícado, não tivesse Sido pos­
sível satisfazer esta condição.
Paralelamente, estabeleceu-se

uma tabela para o mereado inter­
no, fixando pretos para os figos
secos, por grosso e a retalho.

, Para ofigo industrial, ,am des­
tino à indústria do alcool, foi es­
tabeleerdo preto em fun,ão do
fixado para o figo de Torres
Novas,
O Grémio dos gi:pottador�s

de Frutas e Produtos Hotti¢olas
do Algarvet no seu relatório re·
ferente ao ano findo9 alOusa o

movimento de exportação de
87.488,174$30, contra 68.827ó838$50
do ano anterior. Como mereados
importadores de miolo de amen­

dba, figura em primeiro lugar I'
Bélgiêa, eom I J76.587 quilollt
seguida da Suécia com 385,801
quilos,,, e ,da .t\mêrica do Norte,
com 238.848. Fai ainda a Délgi.
ea o menado maior ifilpottador
de a!.'hendoi!,. em casca, eom

589.654 quilos, seguida da Sué..
I:ia �om 102.658 qullos, e do Brao
sil eom 77..19° q1.!il�s. �ara 01

fisos ,tambem a Belgl�a fisura à
éabe�a; 606,28� 'IulIos; em seQ

¡tul1do lugar vem o Brasil com
5z6.336 quilos e em terceíro lu­
gar a Suiça com 20.200 quilos.
Em pasta de figo há a, assina ..

lar uma exporta�ão de 42.876
quilos para a Irlanda�
Não nos di� o lJeletilu €j mOn­

tante total da. eIpottaç�o de figo,
'

ti,êl2t s� !speêiñca o respect1vo
Vitior em escudos.
Dos termos da regulamentação,

expressa no aludido despacho, se
verifica que se deixou o preço.
-base da mercadoria ao capricho
dos intermediários ou, se quize­
rem, às flutuações da oferta c da
procur�, dentro das 'on�içõos.
tranS�r1tas em parte.

CO!lsta que o eottl4r�io dos fi­
gos; I'll presentt temporada, se­

rá livre, o que Dão se harmoni ..
ta com os propósitos insistel\�é ..

mente enunciados pelo Govêrno
de promover a. baixa dos produ­
tos destinados à alimentação pú­
blica e com a necessidade de for­
necer matéria prima para as in­
dustriais do alcool.
Não obstante o condicionamen­

to na época transacta, o eomér..
cio de figos foi comandado pelos
exportadQres, Seria interessante
QOQhe,�r a p&¡rtc do ill'luêrito aoa

rUpliUYOa fll'••a¡lmQI 9Qr.qr.�

Compra do Terreno do Arraial

daArmação <diado das Cascas»
Por força do Decreto-Lei n.O

36.-204, de 2 de Abril do correcte
ano, foi a Companhia de Pescá­
rias do Algarve autorizada a

adquirir ao Estado a parcela de
terreno, onde tem construido o �

arraial da sua armação, situada
no Sapal do Rato, em Tavira,
e que trazia de arrendamentc,
terreno que foi desafectado do
Domínio Público Marítimo, pas­
sando para o Património dó Es",
tado.

_.'.

A respectíva cessão, a titulo
definitive, teve lugar no dia 19
de Julho corrente, na Secção de

Finanças desta cidade, outorgan­
do o sr, Chefe da Secção pela
Fazenda Publica, o Sr. Engenhei­
ro Brandão Calhau, pela Direcção
Geral dos Serviços Hidráulicos,
a cuja jurisdição o referido terre­
no estava afecto, e por parte da
Companhia adquirente os seus

administradores, srs. Joio da Sil­
va Neto e Dr. Ant6nio Miguel
Galvão.
O preço da aquisição foi de

Esc. 37. õooæoo. 1,

Hoje-O. Gertrudes Fernandes Pires
Peres.

.

Em 28-0. Alice do Nascimento Pe­
res e sr. Virgílio Correia Monteiro. ,

Em 29-0. Clernentina de Sousa El Sf.
José Leandro.
Em 30-D. Maria Angela da Cenceí­

ção, MIe, Donatília Cavaco da Silva, sr.
Rui Jorge Amorim Ribeiro El menino
Manuel Alberto Arnedo Mota.
Em 31-Mle. Francisca da Conceição

Neves e srs. João Leiria e Fernando
Guerreiro de Sousa.
Em I de Agosto ......Menina Zélia da

Silva Pacheco de Sousa e sr. Esmeral­
dino Manuel Peres.
Em 2-D. María Julieta Mendes Ci­

priano Peres, D. Maria da Paixão Costa
e D. Maria dos Anjos Domingos.

Partld.A. e 0I1el&l1l.
-Acompanhado de seus netos, che­

gou a esta cidade a esposa do sr. Dr,
António Francisco de Sousa, residente
em Lisboa, e sogra do sr. Dr. Manuel
Lourenço Coelho, medico municipal,
=-Enccntra-se nesta cidade o sr. Cad

pitão Henrique Gaivão, residente em
Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos foi a Lisboa o Sf. Manuel Virginio
Pires,' proprietario e, editor .do cPovo
Algarvio».
-Com sua familia, está passando a

época balnear na praia da Manta Rôta
o sr. Sousa Rosa, conceituado comer­

ciante da nossa praça.

Begillh d� :N1!..ªlm�ll.t@

No dia 20 do corrente, realizou-se na
r Conservatória do Registo Civil, desta
cidade, o registo de nascimento de um
filho do sr. Januáno Pereira Marques,
proprietário, e de sua esposa D. Ado­
sinda Gil Romano Marques.

O neófito recebeu o nome de José
Diogo Gil Marques.

Doente

Tem tido sucesiveis melhoras o nosso

prezado amigo sr. Dr. Ofélio Máximo
de Oliveira Bomba, médico-veterinário
municipal.
Fazemos votos pelo seu completo resd

'

tabelecimento,

Rolandino Palmeira
\

(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)
Baptista e Ramos, três valores
do ciclismo e nos quais rema a

malor camaradagem.
.

-Achou difíéL1 ter alcançado
o quarto lugar na classiñcação
fina!? '

-De facto, foi difícil; mas,
Ileompanhado por um bocadinho
de. sorte, poderia, sem dúvida�
obter um lugar mais honroso.

......,F1COU satisfeito do seu clube
tei" ganho por equipas?
�Isso não tem pergunta! Eu

e os meus companheiros senti..
mos bem -

o orgulho das cêres
que enYergamos.
-Diga-nos, Rolandinot quais

são os çorredores da sua catego!'
ria que mai� a¡jreciaP

_ """"'Primeiramente; admiro os do
meu clube� em especial o meu ir­
mão, cujo valor deve $_er indisGu­
tivel, e também não deixo de
admirar Serafim Paulo, Maximia­
no Rôla, do L1Sgás, João Lúcio;.
do Sporting, e Francis(l:o do Sir-
ro, do LouLetano. '

PaU terminar, fizemos il sc=

.guinte pet'guntag' ,

-Conta ahnhar aste al10 na
'Volta a Portugal1 ,.

--Creio C!ue será passiveI, des­
de 'lue os meus �ompanheiros
¡linnem.

EIS o que DOS disse o jóvem
ei¢lista do Ginásio Glub de Ta·
vira» éontando apenas -t1 aIios�
em quem t,odos os desportistas
algarVIOs põem as maiores êSpé.
tan�as, _pois assim o detiioí1stfou
na 2.1. Volta ao Algarve.

P. lãOUFID9@

Farmáoia de Serviço-EnGontra.
..se de serviço urgente durante
a Gorrente semana a FarmáGia
Aldomiro de Sousa.

Júlio Sancho
Mid loo-Rad lologlst.

,

Raios :x . Electroterapia

Propriedades
Vendem-se ou. arrendem-se

por i O anos, entrando a novi­
dade de azeitona existente, na
freguesia de,Moncarapacho, ton-
celho de Olhão. ,

Uma de sêqneiro e regadio,
com diverso arvoredo, duas mo­
radas para caseirea, no sitlo do
Gião. -

, Outra s6 de sequeiro, com fi­
gaeiras, alfarrobeiras, amen­

doeira s, oliveiras e vinha, deno­
minada «Mata Pulga» a 200
metros da aldeia.

Uma casa na aldeia, com 5
compartimentos e quintal, na
Rua da Carreira.

Também se arrenda por 3 .

anOs a propríedade dénominada :

«Arouca), que fica junto á �Ie
trada que vai da Alfand¡nga ,
Mol1oarapacho.

.

Aceitam-se propostaA para
eom�ra, arrendamento ou uma

passiveI troca por propriedade
maior ou de Ilais Talor mis si""
tUlda fora do concelho de Olhâo4
Tratar com António José da

Silva em Tavira ou em Cacela,
em casa do sr. Elvino de Abrem
Silva.

Propriedades Arrendam ...se

Próximo de travira: Patarinhoi
Val dlEI-Rei, Covas de Gêsso
de Cima e Covas de GêSSCl d6
Baixo •

Em Cacela :Bornacha eAzeda.
Em Santa Catarina: tres fa..

zendas e seis eoufelas.
,

Na Luz de Tavira: a Quinta
do Mirante (em três parles).
Trata-se em wdos os diaD

ateis na. referida quillta e iOta

domingos em Tavira. Ila Rua Ro"
que Féria. 8i-Lo, até ao fim
de Agosto.

JI!.-a.. •..ellfa, O!I Tiiau imp,•••
eoa III ,fttOIIA'IA loeo..o
Yo. aut Il. a.nM AnMulo-Telefl ,.

tivos, no que dizia resReito ao
seu funcionamento. Mas foi man ..

,tido em segredo e as suas con..

elusões não vieram a público. ..

Os interesses dos produtores
e da economia da provineia pao
recem um pouco abandonados.
Os Grémios da Lavoura, entidaa
des a quem tais interesses E re�"

pectiva defesa incumbet têm des.
curado, estes aspectos da econOe
mia que lhe estão naturalmente
connados e que se encontram sem

protecção adequada, seja qual
fôr o aspecto Iob que aQ eODsi�
9Qnm�

,

Rua de Santo António, 32 -I.'

TELEFONE: Consultório 8 Resldlncla368

FARO



POVO ALGARVJ:O

'Casas
'1

Barco ··com motor
A óleos pesados, com licença

de .enviada e com todos os per�
tences para a pesca da pescada,
incluindo dois botes. Vende-s-e.

o Nesta Redacção se informa.

, -

,) Vendem-se, duas lI\oradas em

Tavira.,:,na 'Bua. álmíraate.Beis.:
Api'imeiraicompõe.se de ré z

do ehãó e _i.o andar, 'com os,,n.os
{3� e 13,9 e � segunda é térrea
com o n.,� 1�1.

"

.Ót (l

..[.'.'..

I . •

Propriedade'
Arrehda-se" no sitio do Pêro

Gil.
Quem pretender dirija-se a

,
João do Nascimento Rocha-Ta­
vira.

J } l' '.1 ,n •

_l
;¡.

" , �
•

.,1 h
¡

Não compre sem primeiramente pedir uma
I demonstração�

. �

I
'

-.& :P&' , !,
e

:FBBHGISGH DUlDR FURTBDO

" J?.A. ::a'TO S

A PREÇOS MODICOS

obamadas a qualquer bora

'ARRENDAM-SI'

;, ., Vendas' á pronto e a prestações sem aumento de' preços "_"

, " Agência 'F..P.: ·:R.
j."

�

Rua Dr. "Parreira�: 13 ·.T Il V'i'R'" :
"

:

P�RTEIRA - ÉN'F'ERMEIRA
Diplomada pela F'aculd�d� de -.

Medlol.!la de Lisboa

, '

CEIRAS e CAPACHOS
para Lagares de Azeite
Vende o fabricBf'lte

José Mateus Esparteiro
B. Baixa -- Alfel'l'ared.

-:t'::B:t.l5lPQN::S :a1.2
.

�
, ..... ,-;, .

! 1 r".. nu'

: •
f i 1 j ir' �

..

Ourivesarhl'·,d. V. Mali'sinho' VENDEM�SE
, .

,t, J
.' ," Um engenho de furar 7·Bis,

, , 't,l .: ....0... ." usado, mas em bom estado e
uma tirracha com rosca de '

5/16 até 3/4. /
...'

tratar com MaQuel Matos; na
oficina de. Marcelino Galhardo
-Tavira.

.

Quem pretender" dirij a-se a O· p' A
•

SaJvad9f ,dos Santos Rêgo, Rua'
lC ovo Igarvlolt ven",

Infante Di-Henrique, .n," .92-. ,de-seg em Tavira, Da

1.1I_'Faro�· ¡ ,. Tabacaria SaDl0..
. 'I

Então o senhor
.. que tanto pre""

za a sua saúde e a dos 'seus,
ainda não comprou uma

Ir ReloJOária' e 9u:rivesaria
"

u',·6' 0, N, e R: L'V ,B S ••

,. '(-�FlRC.AD(J) :MUNIC+PA.L�
""""""",�'='==, TAVIRA,':

"

,
.

.

'
.

Completo sorttdo dos 'mais modernos
T

.: Relógios ¡ p�r(( 'hom�ns, 'e' senhoras. I

I

••
I

, ,
. , .

..

·A sua inigualável eficácia im- ..

põe o' seu uso no combate 'aos
insectos inimigos do homem.

. ",

,
� , ,

", I
.

Rua 5 de Outubro, 1'1 e 13

.

Ã . MECAMOTO TAVIRENSE'
.

,.

•
,

<
•

=-",=====' TAVJ::R.A :e'=,=--
.. r,

Fábricas' de moagem. de
Farinha espoada e ramas"

'pINI·'U4Ci·a M DalilA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso o fabrico fazem

-

com que os produtos das fábricas

I. I. 118 I'
Tenham a con,agração do
publico que 0' consome,

TELEFONE 13 ¡ APARTADO 13

Rua Nova daAvenida, 15 - TAVIRA"
VENDE:::

. M .0 t O r. e s,
-r

'13 o 'm b a S
. e acessórios
pa r a to d as
as lndustrias

MOTORES DIE'SEL

A�MSTRONG-,SYDDELEY ",

·DEUTZ e CONVENTRY

A
\

Petróleo'; .s

I N T R'R N 'A T ION A L
'

de 2 1/2 e 5 H �
I

ORÇAMENTOS GRÁTJ:S
) I

EM EXPOSIQAO
I

Motores Armstrong-Syddeley de 6 ·HP

International a petroleo de 2 1/2 HP ·

Não comprem sem consultar es niprêços
'


